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INTRODUÇÃO

Os fungos podem causar uma série de danos aos grãos du-
rante o plantio e a colheita, bem como durante o armazena-
mento. Os impactos econômicos da invasão fúngica incluem
a diminuição do poder de germinação, emboloramento
viśıvel, descoloração, odor desagradável, perda de matéria
seca, aquecimento, cozimento, mudanças qúımicas e nutri-
cionais com conseqüente perda da qualidade. Alguns fun-
gos denominados toxigênicos, além de depreciarem produ-
tos destinados à alimentação, têm a capacidade de produzir
micotoxinas (Paster & Bullerman, 1988).

Micotoxinas são substâncias tóxicas produzidas pelo
metabolismo secundário de várias espécies de fungos fil-
amentosos que contaminam alimentos no campo, no ar-
mazenamento ou após a manufatura (Moss, 1996). A in-
gestão de micotoxinas pode causar ao animal uma intox-
icação (micotoxicose) podendo afetar o crescimento, desen-
volver tumores e levar até mesmo a morte. Além dos efeitos
citados, a ingestão de alimentos ou rações contaminados
com aflatoxinas por animais, em geral, podem desencadear
redução no crescimento, na produção de leite, de ovos,
queda da fertilidade, anemia e morte dos animais (Maia &
Siqueira, 2007). A FAO (2001) estima uma perda mundial
de 25% dos grãos produzido, devido à contaminação por
micotoxinas.

As aflatoxinas são micotoxinas produzidas principalmente
por Aspergillus flavus e Aspergillus parasiticus, são con-
hecidas por serem potentes mutagênicos, canceŕıgenos,
teratogênicos, hepatotóxicos, imunossupressores inibindo
também vários sistemas metabólicos (Minto & Townsend,
1997). Dentre todas as aflatoxinas, a aflatoxina B1 (AFB1)
é a mais conhecida por apresentar significativos riscos para
a saúde animal e humana.

Apesar de várias substâncias qúımicas possúırem efeito in-
ibidor da produção de micotoxinas e do crescimento de
fungo, muitas delas não devem ser utilizadas, tendo em vista
os seus efeitos perigosos sobre a saúde humana e animal
(Jayashree & Subramanyam, 1999). O desenvolvimento de
uma nova estratégia para o controle de A. flavus e A. para-

siticus e da contaminação de aflatoxinas utilizando produ-
tos voláteis como os óleos essenciais, são de grande interesse
devido a crescente necessidade que o mundo possui em re-
duzir o uso de substâncias qúımicas que podem afetar a
saúde. Resultados deste tipo de pesquisa vão ao encontro
dos anseios da sociedade que cada vez mais demandam por
alimentos seguros (Bluma & Etcheverry, 2008).

As plantas produzem metabólitos secundários sendo que
muitos deles apresentam atividade antimicrobiana, quer
como parte de sua biossintese normal ou em resposta ao
ataque de patógenos ou estresse. Dentre estes metabólitos,
os óleos essenciais são fortes promessas na luta contra a
redução e a proliferação de microrganismos e / ou produção
de toxinas. Vários trabalhos relatam o efeito de óleos essen-
ciais e suas substâncias isoladas sobre espécies de fungos
toxigênicos (Paranagama et al., 2003, Omidbeygi et al.,
2007, Rasooli et al., 2008).

Óleo essencial de espécies de Eucalyptus e seus constitu-
intes principais possuem atividade tóxica contra um grande
número de bactérias e fungos. Há relatos que eles reduzem
o crescimento micelial e inibem a produção de esporos e ger-
minação (Fiori et al., 2000). Ramenzani et al., (2002)
relataram a inibição do crescimento de 06 espécies de fun-
gos fitopatogênicos por óleo essencial de espécies de Euca-
lyptus e pelo monoterpeno citronelal, principal constituinte
do óleo. Su et al., (2006) relataram a atividade fungicida
de óleo essencial de Eucalyptus grandis, E. camaldulensis
e E. citriodoro contra vários fungos dentre eles Aspergillus
clavatus e A. Nı́ger. Vilela et al., (2009) relatam também
a atividade inibidora do crescimento de Aspergillus para-
siticus e da produção de aflatoxinas pelo óleo essencial de
Eucalyptus globulus e pelo 1,8 - cineol, principal constituinte
do óleo.

OBJETIVOS

Este trabalho descreve o potencial do óleo essencial de Eu-
calyptus globulus e Eucalyptus citriodora em inibir o cresci-
mento de Aspergillus flavus.
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MATERIAL E MÉTODOS

Cepa de Aspergillus flavus

A cepa de Aspergillus flavus produtora de aflatoxina B1
utilizada foi isolada do solo de plantação de arroz e cedida
pela Unidade Laboratorial de Referência de Microbiologia
localizada no Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL)-
Campinas - SP.

Material Vegetal

Folhas de Eucalyptus globulus e Eucalyptus citriodora foram
coletadas em São Paulo-SP, no Instituto Biológico.

Extração do óleo essencial

As folhas de Eucalyptus globulus e Eucalyptus citriodora
foram picotadas e submetidas à extração por hidrodes-
tilação utilizando o aparelho Clevenger. O tempo de ex-
tração variou de 120 a 180 min, e o óleo essencial obtido foi
seco em sulfato de sódio anidro e transferido para frascos
apropriados e mantido em freezer.

Determinação da sensibilidade fúngica ao óleo
essencial

A determinação da sensibilidade fúngica aos óleos essenciais
foi realizada através do método de superf́ıcie. Repiques de
Aspergillus flavus foram transferidos para tubos contendo
ágar batata dextrose e incubados por 10 dias a 25 ºC para
esporular. No 11º dia os esporos de A. flavus foram inoc-
ulados em placa de petri contendo ágar batata dextrose, e
adicionou - se discos de papéis estéreis de 6 mm de diâmetro
embebidos em óleo essencial e adicionados assepticamente
na placa de petri. Como controle positivo foi empregado o
fungicida Benlate 50 WP (5,27 mg/mL). As placas foram
incubadas a 250C por 5 dias, durante este peŕıodo foram
realizadas leituras diárias dos halos de inibição, sendo con-
siderado positivo halos superiores ou iguais a 1,0 cm. O
teste foi realizado em triplicata.

RESULTADOS

Os dados in vitro obtidos mostraram que após 5 dias de
incubação o controle positivo inibiu o crescimento fúngico,
formando um halo de 2,5 cm e o óleo essencial de Eucalyptus
citiodora formou um halo de 1,4 cm, mostrando um efeito
inibidor do crescimento de A. flavus de 56%. Entretanto
não foi observada formação de halo para o óleo essencial
de Eucalyptus globulosus mostrando apenas um retardo na
esporulação.

Os resultados obtidos neste trabalho com o óleo essencial de
E. globulus mostraram apenas uma atividade fungistática e
não fungicida como relatado por Vilela et al., (2009), o
que pode ser explicado devido às diferenças existentes en-
tre os óleos essenciais que variam de acordo com a natureza
dos constituintes, da composição, época do ano, localização,
clima, tipo de solo, idade das folhas e método de extração.
Outro dado discut́ıvel é o tempo de extração, Vilela et al.,
(2009) extraiu o óleo das folhas por 1:00 hora e o óleo objeto
deste estudo foi extráıdo por volta 2:00 horas, sendo que o
tempo maior leva a extração de mais componentes como os
sesquiterpenos. Embora a composição do óleo não tenha
sido analisada, provavelmente suas constituições qúımicas
são diferentes.

Estes fatos também corroboram com a diferença de ativi-
dade entre as duas espécies de Eucalyptus, pois apesar de
terem sido coletadas na mesma época e localidade, per-
tencem a espécies diferentes, portanto com seus consti-
tuintes qúımicos também diferentes. Vários autores re-
latam (Batish, 2008) citronelal como o principal constitu-
inte qúımico do E. citriodora e o 1,8 cineol é o principal
componente de E. globulus.

Os óleos essenciais de Eucalipto possuem um largo espec-
tro de ação antimicrobiano, sendo que os resultados obtidos
comprovam o efeito antifúngico da espécie E. citriodora.

CONCLUSÃO

Os resultados permitem concluir que o óleo essencial de Eu-
calyptus citriodora pode vir a ser uma alternativa ecológica
para a proteção de produtos agŕıcolas contra infestação de
A. flavus, colaborando assim na resolução de um grande
problema para o agronegócio, principalmente no armazena-
mento de grãos. A utilização deste óleo essencial, não
tóxico e constitúıdo de substâncias muito voláteis no con-
trole de fungo poderá dar uma grande colaboração para
diminuição de reśıduos de fungicida no ambiente e nos pro-
dutos agŕıcolas.
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